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TBl+EGRAMIÍA
Rio, 17-

Mario Fonseca, filho general Her-
mes acaba de dar 3 tiros no depu-
tado Alfredo Varella, por causa ar-
tigos commercio contra a policia.
Varella ferido braço e coixa. Assas-
sino preso flagrante. Crime deu-se
narnadaLapa.

o mais I
avatas
le todos i

.ISlli|P|||l
- Fortaleza, 17 de Agosto de 1904

3. JJrigido
Segaiu ante-hontem -para o

Rio de Janeiro o Coronel J. Bri-
gído; sua ausência será felizmente
curta, de pouco mais de ura mez.

Assumiu interinamente a direc-
çãódo «Unitário» c.'talentos© H.
Firmêsa collaborador assíduo do
brilhante jornal cuja leitura se
tornou uma necessidade intellec-
tual para o publico que le, e um
estimule.* poderoso para todos
aquelles que combatem a tyran-
nia. Dupla acçãdqüe nenhum jor-
nal do Ceará jamais exerceu em
uma época, coma mesma in-
tensidade e de modo tão benéfico.

De facto, na leitura dos artigos
de J. Brigido, em que muitos pro-
curam simplesmente um puro e
raro prazer do espirito como só
elle, entre nós, pôde nos propor-
cionar, as victimas da tyrànnia
vão fazer provisão dé energia
para sustentar esta lueta em que
o pcior inimigo é para nós o de-
sanimo. Contra elle o «Unitário»
nos encoiraça e não tememol-o em-
quanto soar aquella palavra que
seduz pela sua belleza e rara ori-
ginalidade, que exprime4 comple-
tamente tudo o que nós senti-
mos, que tios conforta e avígora

na resolução de libertar a nossa
terra tão desgraçada.

Durante «stes mezes em que
passamos por emoções tão diver-
sas, nem uma vez o velho comba-
tente deesperou da victoria final,
recompensa certa dos homens que
sabem querer.

A derrota de 12 de Julho não
o abateu, e apesar das ameaças
que tiveram um começo de exe-
cuçào com a tentativa deassassi-
nato de j\. Clementino, o «Uni-
tario» logo no dia seguinte era
apregoado nas ruas, para conti-
nuar a §ua publicação com toda a
regularidade, sem que a sua lingua-
gem trahisse qualquer receio.

Os vencidos não se debanda-
ram, somos o que éramos antes
daquelle dia ;e para isto influiu
grandemente a attitude do velho
cearense que soube resistir a ad-
versidade e se conserva hoje, se-
reno e firme, no seu posto que
muitos teriam talvez abandonado.

Empresa difíicil e trabalhosis-
sima esta que J. Brigido tentou
aos 75 annos, com ardor juve-
nil.

Não lhe cabe, é certo, a hon-
ra de ter creado o partido oppo-
sicionista do Ceará. Já Walde-
miro, dois mezes antes, no meio
do silencio geral, num momento
em que o domínio de Accioly não
¦offria mais contestação e nin-1
guem esperava mais que se le-
vantasse um partido contra elle,
Waldemiro atirou o seu appello
de 15 de Novembro aos cearen-
ses de bôa vontade, convidando-
os para libertar a terra querida.

Os primeiros que responderam
ao appello foram os valentes pa-
triotas de Baturité e Mulungu e
o «Município» começou a pregar
a nova crusada.

Nesta primeira época da for-
mação do partido todos se alis-
taram como simples soldados,
esperando ganhar na peleja os

f.1, ...

galões què£ são a recompensa da
coragem e da ^habilidade

J. Brigido Vveiu ímais tarde,
abandonando corhm^didades, sa-
çrificando interesses, com uma
abnegação rara e tanto mais rara
na sua idade, porque a velhice é
egoísta.

Veiu depois do 3 de Janeiro.
Naquelles dias de tristesa e de-

samparo a cidade intexa voltou-
se para elle, esperou a sua pa-
lavra para desabafará noite cente-
nas de pessoas iam esperar o «Uni-
tario» que passou a ser diário e não
se vendia á noite nas ruas porque
os vendedores corriam risco de
serem desacatados pelos policiaes
disfarçados e bem armados; J.
Brigido fez o que se esperava,
profligou o crime e separou-se do
partido que o encampara, num
momento em que a cidade se
achava em verdadeiro estado de
sitio, e o governo em mãos de
um homem que perdera a razão.

O Ceará reclamou os seus ser-
viços e elle lh'os deu aftrontan-
do perigos e trabalhos.

O labor insano que tem sido o
d'aquelle homem desde aquella
época, sabem-no todos. . ,

A opinião! publica ácclamou-ò e
muito naturalmente, elle viu-se,
com o consentimento geral, com
satisfação de todos, á frente do

1 movimento libertador. Não pro-
curou esta honra que acarreta tra-
balho insano, mas, não a recusou
porque não é destes que se pou-
pam e fogem a responsabilidades
perigosas.

A opinião publica distinguio-o
entre tantos porque, ninguém
como elle apparecia capaz de
pregar esta crusada da libertação
do Ceará e de guiar estes com-
batentes. Elle tem, em verdade,
no mais alto grau, todas as qua-
lidades requeridas para a empresa
difíicil e arriscada, desde a cora-
gem pessoal até o desprendi-

mento das grandesas; desde a
habilidade consummada até a
actividade que enche de admi-
ração a todos aquelles que ire-
quentão a sua casa; intelligencia
superior,' autoridade moral, pre-
stigio inconfrontavel, seu nome
é uma bandeira. J. Brigido vale
um partido.

O povo cearense procurou-o'naquelles' tristes dias de Janeiro,
reclamou os seus serviços e en-
tregou-lhe a direcção do movi-
mento que ha de nos libertar
mais dia, menos dia.

A sua influencia dá ao nosso
partido a unidade e a cohesão
sem as quaes não é possível
vencer; gera confiança plena na
victoria final; a todos satisfaz, a
ninguém offusca e torna impossi-
vel qualquer divergência, porque
o partido deixaria morrer. na
sombra toda rivalidade que por
ventura viesse a se produzir.

w

]Nío.as Cariocas
Rio, 4 de Agosto.

O magro cobre do thesouro
dò Ceará gemeu por aqui, pa-
gando a publicação da«platafor-
ma Accioly nas. secções livres
dos jornaes.

Os contractadores da publica-
ção mandavam já feito para os
jornaes um commentario que ai-
guns estampavam na integra,
dando lugar a que o Comitê op-
posicionista respondesse pelo
«Correio da Manhã» em breve
e vehemente protesto.

Quem conhece 6 avesso des-
sa politica que se pretende pas-
sar aqui por uma cousa séria e
digna,, fica pasmo da capacidade
infinita que tem essa gente para
a hypocrisia e a mentira.

E' preciso ter se amputado a
consciência, como quem extirpa a
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fySjSS-f ra o ouro matizado, • fundo d'ouro

que a agulha nuançava de seda, um

^quadro de cores tênues, como illu-
'minadas 

por.baixo de uma gloria,
de um.brilho mystico.

Ah! disse bruscamente Hu-
'berto. 

qne começava a desenrolar o

péndio, dobrando nos dedos o barbante

que a prendia, a obra prima de uma
bordadora d'outr'ora era o ouro matisado---

Ellá devia fazer, como estáescripts nos estatu-
tos de «uma imagem que é só douro matizado,
de meio terço de altura...»

. Terias sido 
'recebida. 

Angélica.
Reinou outra o vez o silencio.

, Fará os" cabellos, fazendo uma
regra, Angélica tinha tido também

, Feliciano : a de não empregar a
o ouro com o. ouro ; e manobrava
lhas d'óuro de tons diversos, desde o ouro
vermelhe sombrio dos brazidos que morrem,
até aò ouro paílido das florestas d'outomno.

Ignez estava mergulhada, da cabeça aos pés,
n'um banho de cebellos d'ouro.

excepção á
a idéia de

seda, cobrir
duas agu-

A onda partia da nuca, cobria-lhe as espa-
duas com um espesso manto, transbordava por
deante, por cima dos hombros, em duas ondas

que, reunidas por baixo do queixo, lhe corriam
até es pés. ..' 

Uma cabelleira miraculosa, um tosao tabu-
loso, de compridos anneis, um vestido vaporoso
e vivo que perfumava a sua grande nudez.

N'aquelle dia, Feliciano não tirou os olhos
de Angélica que bordava os anneis do cabello
no sentido das suas espiraes; e não se cançava
de ver os cabellos crescerem e resplandecerem
debaixo da sua agulha.

Aquella grande floresta d'ouro que se desen-
rolava d'ura jato, perturbava-o.

Hybertina que estava a pregar lantejoulas,
escondendo.o fio de cada um pedaçojde estofo,
voltava-se de vez em quando, envolvia-o no
seu calmo elhar quando atirava para o cesto
alguma lantejoula mal feita.

Huberto que tinha tirado as ripas para. des-
cozer o pendão, acabava de. o dobrar cuidado-
samente.

E Feliciano a quem o silencio augmentava
ainda mais o embaraço, comprehendeu que
devia ter a delicadeza de sahir, já que.não en-
contrava as explicações que tinha promettido
dar. .

Levantou-se e balbuciou:
Virei outra vez...

Reproduzi tão mal o desenho encantador da
cabeça, que ha de precisar talvfcz das minhas

indicações. ,,
Angélica poisou os seus grandes olhos ne

Rros nos d'elle trauquilamente.
—Pois não. . o senhor pode voltar, se a exe-

cução do trabalho O preoecupa.
Elle sahiu, muito contente pela ptrmissão,

nas dilafcerado por aquella frieza.

nao

excrescencia inútil de uma verrú-
ga, para mentir sempre, todos
os dias, para viver eternamente
de acções vis e de mystificaçõés
impudentes á face de um povo
inteiro, vivendo da própria lama
como os vermes que pullulam
no seio da terra.

E' debalde, porem, que a grey
dominante no Ceará pretende
ludibriar aqui a opinião publica: !
esta já firmou o seu juizo sobreío
commendador Accioly, cuja qué*
da é uma aspiração universal dás
consciências.

Os nossos companheiros de
lueta estão sempre alerta para
desmanchar-lhe as artimanhasfe
pôr a nú a torpeza que se píò»
cura desfarçar sob uma apparéh- .
cia de prestigio e sympathiapò»
pular. . i -1

tA Noticia», entre outros jor*
naes alugou por bom preço ás
suas columnas livres para a pti.
blicação da platafprma Accioly,
e, para ser agradável a tão bom
freguez inseriu nas columnas Ü-
vres um reclamo a essa peça
entretecida de mentiraá e escar-;.
neos; mas no dia seguinte,_pétóí.
columnas de honra dò imperter»^
rito «Correio da Manhã» o Gò«
mité da opposição, em poucas
linhas enérgicas e impressionàn-
tes, respondeu aquella folha, que,,
como de costume, engoliu o gri»
to e não disse mais patavinà,-

A pezo de dinheiro tem o sr.
Accioly coriseguido chamará sua
causa uma parte da imprensa
carioca; mas a causa é tão in-
gVata que nem assim elle cón»
segue uma propaganda capaz de
resistir aos ataques certeiros, da
imprensa independente.

. A opinião aqui continua a ser
nossa e todos olham com a mais
sympathica curiosidade a luta glo»
riosa em que está empenhada a
opposição do Ceará contra essa
oligarchia agonisante. ';

Ella não o amava estava decidido que
o amaria nunca.

Eütão de que servia andar a mortificar-se ?
E d'ahi por diante voltou todos os dias á

fresca casa da rua dos ourives.
As horas que não passava lá eram para elle

abomináveis, torturados pelo seu combate in-
terior e pela lueta de incertezas.

Só socegava quando se via ao pé da borda-
dora, mesmo resignado a não lhe agradar, con-
solado de tudo, comtanto que ella estivesse

presente,
Chegava todas as manhãs, falava do traba-

lho sentava-se deante do bastidor como se a
sua' presença fosse muito precisa; e ficava en-
cantado de tornar á encontrar o séu fino perfil
immovel, banhado na loira luz dos seus cabel-
los; de seguir o jogo ágil das suas mãos afu
sadas, desembaraçándo-se no --meio de tantos
fios,

Ella'era muito simples, tratava-o agora como
um companheiro de trabalho.

Mas elle sentia bem que havia entre am-
bos alguma coisa que ella flão dizia e que an-

gustiava o coração do operário.

Ella levantava as vezes a cabeça, com o seu
ar escarninho, com os olhares impacientes e in-
tetfogantes.

Depois, como o via atarantar-se, voltava a bor-
dar, friamente.

Mas Feliciano tinha descoberto um meio de
a apaixonar e abusava delle.

Era falar-lhe da sua arte, das antigas obrai

primas em bordados que elle tinha visto, con-
setvadcs nos thesouros da cathedraes ou gra-
vados cm livros : capas d'asperges magníficas ;
a capa d'asperges de Carlos Magno, em seda
vermelha com,grandes águias de azas abertas,

a capa' d'asperges de Sião, enfeitada por am

povo inteiro de figuras de santos ; uma dal-
maticá que* passa por ser a peça mais bella que
se conhoce a dalmatica imperial onde. é ceie-
brada a gloria de Jesus Christo na terra e no
céo, a Transfiguração, o Juizo final, onde os
innumeros personagens são bordados com sedas
matisadas d'ouro e prata; uma arvore de Jessé
também, um sebasto de seda sobre setim, que
parece tirado de uma yitral do século quinze,
Abrahão em baixo,. David, Salomão, a Virgem
Maria, e Jesus, no alto; e casulas admiráveis,
a casula de uma tão grande simplicidade, o
Christo pregado na cruz, cheio de sangue, sal-
picado de seda vermelha sobre ó panno todo
d'ouro, tendo aos pés a Virgem amparada por
S. João, emfim a casula de Naintré, onde se
vi Maria, sentada numa attitude soberana, com
os pés calçados, e o menino nú nos seus joe-
lhos.

E outras maravilhas desfilavam, veneraveis
pela sua grande edade, de uma fé e de uma.
simplicidade mageataticas que já não ha nos
nossos dias, conservando ainda o perfume do
incenso e o mystico clarão d'ouro pallido des
tabernaculos.

—Ahi suspirou Angélica, tudo isso acabou.
Já nem sequer se enontram os tons.
E com os olhos brilhantes- parava de traba-

lhar quando elle lhe contava a historia das
grandes bordadoras e dos grandes bordadores
d'outrora, Simonne de Gaules, Colin Jolye,
cujos nomes chegaram até nós atravez os se-
culos.

Depois, pondo-se de novo a bordar, ficava
transfigurada, guardava no rosto o brilho da
sua paixão de artista.
. Nunca ella lhe parecera tão bella, tão en-

'iM
mm

thusiasta, tão original, resplandecendo, n'uqw
chamma pura ao bordar o Ouro sobre . a seda
com a sua profunda applicação, o sen trabalho
de precisão, os pontos unidos, onde punha toda
a sua alma.

Elle cessava de falar, contemplava-a, até que
acordada pelo silencio, ella se apercebia da
febre que elle lhe transmittia.

Ficava então perturbada como se fosse .en-
cida e voltava á sua calma indifferença, muito
zangada.

—Bem! Lá se estão as sedas a se misturar I...-
Não se media, tanto, mãe!

Hubertina, que não se tinha mechido, sorria
tranquilla. . .

Tinha-se inquietado a principio com as ama-
bilidades do rapaz, e uma noite ao deitar-se,
tinha falado n'isso a Huberto.

Mas Feliciano não lhes desagradava e tra
muito delicado: porque haviam de oppor-se a»
essas entrevistas d'onde veria talvez a féliddade
de Angélica? |vj.

Deixavam, pois, correr as coisas, c a ma
grande sensatez vigiava.

Alem dMsso, havia algumas semanas qne o
seu coração transbordava pelas ternuras vis do
marido.

Era o mez em que tinham perdido o filho,. •
todos os annos, nessa data, tinham ambos «a
mesmos pezares, os mesmos desejos qne tina
tremiam aos pés, julgando-se emfim perdoado
amante desolada, dando se toda, perdendo a es-
perança de commover a sorte.

I
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que não se suppunha existir o

, menor interesse pelas cousas do

Ceará. ;.>, •;
A grandeza da nossa campa-

nha está .'patente a todos os espi-

ritos, e vocês se julgariam com-

pensados de todos os sacrifícios

feitos até agora si ouvissem as

expressões de calorosa sympathia

com' que é acolhido tudo o que

diz respeito á libertação de nossa

terra. . .
O movimento opposiciomsta

UtlV.1 viv.. v-j.^-- i^ ¦

A. recepção doSpY. Ae3ióty>longe
•do aór o quo <li//a; *Nütioia", foi um

espoetaculo altamente s^míteativqj cia

auim adverso unanimo o iiíroduotivo|

qÜ lho vota o poVo coaronsa. . ¦
' 

0 usurpador do governo do Oeora

apenas foi recebido pelo mundo oltt-

ciai, coroado do um gujíudc apparoto

dep-énarada.
-SíWBSSSBSI-
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iíttontado cont a imprensa

a rYn<í<i<* io commendador Ac-
íiar. coroado (Io um g?P,uo up^w,- A posse ao con _
Io forca, sendo prohibida a iip^oxi-jcioly na presi.dencia cio ytauí••¦'•¦ -'•'¦•'¦•¦¦ "¦¦-¦¦¦¦' > "¦'-, :l"° foi assignalada por aconteeimen-

tos c^ic" dão o paaao de amostra

do regimen de oppressão; é vio-

lencia que ali se inaugurou ha

também e desfechou-o contra o

menino, ferindo-o 
'num braço. ^- ~~ - -

Km estado p^sj^te J> ^| ggjgj, ^j
capitão Clementino conduzido pap ^g ^
a Santa Casa e lá conservado,

w,Pl na própria' Amanhã foz annos o nosso prosado
mcommumcayel pa.a a 11 Alfrct|o 

mm a quein cu.
família que ia prestai lhe os seu: 

^^ 
.^..^ 

saudações,
cuidados e carinhos,

A Relação da Fortaleza acaba
__.<CS». —

inação de qualquer pessoa ,
fosse tía privahça do governo.

0 povo nem por curiosidade sahiu

cio suas casas, porque aíóm do bQO

praças de policia, embaladas o de

proo.ptidão, havia fílojaü$ nos quar
teis das forcas fóderaes ÍÇQ canga-

tempos e se prolongará até o

{jlufr If:aéèüiá

Conforme estava ahnunciadp, realb
sou-so hontem nos salÒõs do Iracema'
a soirêe que 03 soeios desse club of.
recer-am u\ seu digno presidente, o co-

O movimento m^^^i^^ „,ietraram na capitai na
doCeará é apontado como um .^W,^ pl0830 á noil0j ^bi estrada

m
iÉ;

exemolo xle grandeza cívica des-

toante do bastardamento gerai do

caracter brasileiro.
O povo não esqueceu aqui as

tradições do Ceará da Abolição, e

todos crêem firmemente no trium.-

pho final de nossa causa. ¦

Mestas condições é cada vez

maior a nosso estimulo para se-

cundar aqui a obra gigantesca que

vocês tem reâlisado e com a qual

se (hão encher brilhantes paginas
3 da-nossa história os.futuros es-

criptores.
Moralmente está victonosa a

nossa pugna; os nossos adversa

rios são apenas mercenários que

se agitam em redor dos coíres

públicos, dentro de urn circulo

de bayonetas, cuja virtude prm-

cipal é aíastal-os da gente limpa,

mais nauseada que intimidada,

cán seus- arreganhos de animaes

enfurecidos na gana do repasto.

A situação é por demais.tensa

para'- que se possa prolongar

muito. Mesmo no craneo gra-

nitico do Babaquára ha de pene-

trar em, breve a convicção de

que -não se governa um povo

contra a sua vontade. E' possi-

Vel subjugal-o durante algum

tempo, mas esse esiorço constante

fraqueja primeiro do que a resi-

stencia alimentada pelo ódio, e

então se escreve na historia mais

uma dessas grandes licções es-

rnao-adoras e fecundas.

fsso que, ahi está é a oppres-

são, é a violência, e o despudor,

é a mentira, .é a injustiça, é a

affronta, e com esses ingredien-

tes. e que se íorrnam as grandes

explosões da consciência po-

pular.
Èmquantq o fogo do estopim

não chega á bomba, nós espera-

mos aqui com cordial aboroçaa

vinda do nosso heróico e vene-,

rando compatriota João Bn.gulo.j

um nome que hoje se repete

com fervoroso afeto onde quer

que palpite um coração cearense.
' 

A 
'chegada 

de João Bngido

será' üni acontecimento memora-

• vel para a colônia cearense, taés

são as demonstrações de estima

e sympathia que lhe serão íeitas.

£ os-nossos conterrâneos hão

de/compai-a*' esse acolhimento

feito com enthuvinsmo e carinho

ao que teve ahi o sini -tro usurpa-'

momento em que a intensidade

da crise tenha' a sua solução na-

„„1M0, ,,»„ ,u™l. d., acordo com .simpre-

„,„ ,,,„, ,„r m-m "- 'li ": «|)U«m _U-.s as quaes «,tá su

tla.p, jeita a vida dos povos...
Quanto á oerclade d' lealdade do 

j pfes£.oa aali chegada e digna

manifesto do sr. Accioly, o povo cea- h. 
^ ^ ^ fé ,,(»s relatou miúda-

do' Súúre, toado do-dihdo, para sCTèm

de negar haòcas-corpus requeri

do pelos amigos da victima, e o

soldado Liberato, que maiá se

distinguiu nessa proeza, foi cha-

mado^e recompensaçlp por fete^luiiSnie'Soclía, por oceasião
Accioly, secretario do interior, que ^ ^..- ,ianivcl.sai.;0 natahcio.
delle fez sua órdenança. ~g fèatn, quc estcvo deveras ihagniJ

No día da posse, os chefes da ftca, associou-se a elite da nossa so-
•'¦ ^ ;^n fnmm nrcvcuidos pelo ciedade, que lá se fez representar pe o

opposição 
7at" 

P^X^da 
que Uub de mais chio e elegante ella pos-

órgão do deputado Anuaa que 1

a qualquer acto hostil de sua ^ •¦

, ... kle toda a íé
reáBÕ já as conhec« do 50^ o & - 

ue {ç){ cheg[,da do
^ ¦-— -^ • '-¦ -,Lu 

I commendador Accioly aterra que
o rebeílé numa unanimidade de

irreductivel aversão.

promessas. ,..r /ca tora.
No mesmo mòinênto em que mau-

dava escrever o tal mnnifesso, o sr.

Accioly nomeava para ^.pretarip üo 
j ^ ^es'géra da posse ao cair

intori r o seu lilho Joaô Accioiy; oara ^ 
1)00ulacáo da Forta-

Boiíiil que, dbi exhaÜBtüs cotres i)M?hÈUlò d:é ver a cidade mvadidapoi 1

blicos, desfalcados os já atraídos vna- ^^ h^Q de 4o0 cangaceiros,
citháttós dos empegad a paoliços, sa-

hissem 15 coutos de róis para os tes-

toios de sua recepção.
B a imprensa da qual é Orgao/a

Noticia.-, foi bmtaicsoeleruuaniei^o
ateada na( pescado gerente ao «Jor-

nol do Ceará, capitão A. Gl mcutnu.,
«-¦iitadô era pleno dia, á porta mos-

• e:;bòtduado are

parte, seriam todos assassinados

em sua residência, estando para
isso'escolhidos a dedo os mais íac-

cinorosos soldados da policia.
Olíerecemos este edificante qua-

dro á comtemolaçáo do sr. pre-

s,idente deste paiz, a que nos pe-
íamos'de dar o nome de ílepu-

blica.

(Do Correio da Manhã)

qne armados de facas, cacetes c

machadinhas desularani por di-

versas mas indo por íinv alojar-se

fito hoje deserto quartel das íor-

ças federaes.
Dòsde um mez antes estaca

. , - , ,„..,,, , u de promptidão o batalhão de po-
mo da sua residência, ohoorauduu ^-u ç] ,,r.1P-m

mt-kte morto e.condu-dío por i,aa, cujo quadro de 500 praças

uma malta da uolicia para a tíauta | e,tá avolumado com cinzentas ou-

í \.
ti. Üi-IOSÍi MÜTIGiob

u-na malta da nohcia para^:^n^ esta avoiumatru tuiu•¦¦«.«fy.».rw.-, •-•

Cbsa/omíc entre a vida e a mof4%Uas adventicias, escolhidas em

jav desde on.tão inooramunicaveL ate 
^0£s pOUtos do Estado entre

• •  rociciacie. A guarda de palácio
foi quíntuplicacia,e o ex-presidente

15, para cumulo
dos' soldados :iiacant03 desfecuou um

tiro contra um lilho de Clemeao.no,
maítinó de 12 anuos, forinüo-o grave-
mente ríutn braço !

inicia

11.1.11 «;."•,.

sâo--oa auspicis s;b que se

o KOYètao do sr. Àcoblv, quç
em

1

fV osesso (ülemenfino
b.epôz hoje a ujtimá testemu-

nlia das tres indicadas ultima-

mente, por ordem do -juiz, Pedro

Pereira de Oliveira, dando-se por
lindo o summario da culpa, não

obstante faltarem depor ainda

duas testemunhas das que foram

arroladas na denuncia.
Esta testemunha nada viu e de

.,, ,,,„„,-!.... quasi nada sabe, a não ser que
'edro Borges ia pessoalmente estanao no mercado publico, viu

¦.,.- ..^ ..¦..iclin rl.-i rrtfmziadaA

._...<} 1».—

^PoraiigaSa

Foi eleito intendente de Porangaba
o pyeÚqnte Avlindo Matury.

B' diga-se que a palavra de Caso-
miro não é a lei,

?ü?sso companheiro Mínoel Satyro,
que andou espairccoimdo pelos sertõii3
do Quixadá, voltou á tenda do traba-
lho .; hontem se nos apresentou le-

pidò e sadio.
—¦-«"•*¦•—

Acha-se entre nós, de passeio a esta
capital, o nosso amigo e cnrreligiona-
rio Antônio Pereira Façanha Filho,
residente em Baturité, a quem saúda-
mos.

vea do crrhikoto afeóbb do que
fila a Notícia*, tem por si o ódio

das mães, das irmãs e das esposas dos

maríyres dá hecatombe de d fle 
ja-

ueiro e a repulsão; do to;la a Popu^.-^ ^ ^ dü, Qs oppo
ção espoliada e ppprimma pu uu-1 ., ¦,.-,,„

assistir ao 
'rancho 

da rapaziada,

conforme expressão sua, fazendo

abundante distribuição de aguar

dente e promet/tendo recfljmpen-

sas a quem se mostrasse mais

terrivei com os Piraçibcs (é as-

fariffque a roduzai á condição d

servos
ti

sem liberdade e sem uirei-

união e solidariedade da familia

ILdariedãdè da sua familm _
Esta ó a verdade, saibam a «iNoti-

piai emprazamos para a provo

passar uma rede e ouvir dizer

em voz publica—mataram.Anta-
nio Clementino. Disse mais que
sabia por lhe ter dito o seu vi-dnho

[óse; Ferreira] que, na oceasião do

crime, quando Clementino estava

a conversar com o sargento ün-

.rido, chegaram os outros soldasiciónistãs" no Ceará). _ _ „iviui ^
J. liarjta, um moço inoltensivo, hlos á pa;sana disendo pãrâ este

que est;va a ler um jornal dal^y^., am({a fá comcvSa?>E
"r . I opposição num café, foi traiçoei- v Q metteràm os cacetes no Ca-

cearense é toda eon^a o sr^ 
|h^^^ ed;dü pt,r um SO»^ Clementino.

ue aoenas cont, coma uma, . ^^.  __,rnu 11 Findo Q depoimento 0 juiz fe o

interrogatório ao denunciado Ca-

aggressor correu ao próximo I 
^Q Qemcntino e por este foi

dos' factos que" so não iarão operar

muito.»
Dó Correio Ha Manha.

Has.kiocer ^coloiy .
Para s*;r lida por alguns ma-

Itutos que ainda teem a ininh-

I cidade de acompanhar a vil oh-

o-ai-chla acciolyna (os quaes natu-

Malmente não lêem os jornaes do

Rio) vtranscreveu a «Republica»

de hontem umas, po tocas a guisa
correspondência para o Rio

011 a0 1 dito, quando se lhe perguntou si

cíikiaWle guarda, que notou ^|t;niia factos a allegnr, que protes-
';"¦> perturbação'. * L3ei umas ca-l^.— ,i„„a,. 1,-\/->•/^ oAi-ocímior 'pit

cetadas num -piragibe; acho que

o matei. >
O official mandão com um

bilhete ao commandante do cor-

po, e este immediatamentc lhe

pregou ao braço as fitas de

cabo.
Muitos dias ante-? da posse,

soldados á paisana acompanha-

ram todos os passos do gerente

A'isitou-nos o nosso amigo Benigno
Bezerra de Menezes, verdadeira influ-
eiiciã da polilica opposicionista do Ria-1
chõ do Sangtie,aonde exerce o cargo'
de intendente municipal.

Agradecidos, damos-lhe as boas viu-
das,

fedfo EiotiFcaço domes
Pa Capital Federal chegou pelo ul-

ti mo vapor este nosso illustre conter-
raneo, um do3 mais esforçados sócios
do Centro Cearense, que tão grandes
serviços nos ha pretad 1.

O "Jornal" cumprimenta-o muito
cordialmente.

—•-••»«—

VARIEDADES
rBiiplogFapfuá do futido do mair
lím alamno da Escola Polytochnica

de 8. Pctersburgo acaba de apresen-
tar ao ministro da marinha russa u 111
invento muitíssimo importante.

Construiu elle um apparelho, com a
ajuda do qual pode, estando a bordo

dor do governo dessa terra ain

da vermelha e quente c\o sangue

innocente das victimas de 3 de

Taneito.
Moacyr.

^ . \"...... ^^-Sí-^-v-»"-"-"'

• Eicreve-uos a connnissão do pa
tido oppodcioiisra do Ce:i'á nesta ca-

~P1'!d commermador Accioly fe tran-

ecrevér em varies jornaes desta er.pi-

taf|i''ffién£agem com que usurpou o
r-üverno do Qeará, pedindo ás redac-
ieões, de quebra, urri eomuientario em-

(^raíãsticó ou mandando-o já feito. ^
A <Noticia», de gabbado, aiihido dos

de correspo;iuem..Lci j^.a - — 1^  -¦ / - ,
r--and-do Sul, escriota pelo ceie- do Jornal do Ceara, capitão An

bre Hnsklocer, dando o Accioly | tonio Clementino, homem pacih

como um homem esiimaòelissiuio co e pae de numerosa í.enoi.a .

a todos os respeito^, dedicado a

Republica, bem intencionado c
Mo dia da posse", finalmente,

...,
tava, desde logo, apresentar em

juiso, opportunamente, a sua qiièi-
xa ou denuncia contra os respon-

saveis, mandantes e mandatários,
cíb seu espancamento e requeria

I que lhe fossem concedidos os

dias da lei para apresentar a sua
defesa por escripto.

O Capitão Clementino apesar
de acompanhado pelo sr. Capitão
Cândido Maia, veio escoltado por
quatro praças de policia.

O Capitão Clementino conti-
núa incoiumunicavel até para sua

de um navio qualquer, photograpnai
todos os objectos que se encontrem
no fundo do mar.

Xo ministério da marinha prev«-
ece a opinião' de opte semelhante sys-

terna de photographia submarina está
destinada a prestar relevantissimos se-
viços á marinha mercante e á marinha
de guerra, caso as esperiencias dêm
bons resultados.

oropria mulher, que foi advertida

para atemorizar a opposição, a|^e n-0 m.,p. ,ei. aclmíttida a en-

mio tá, jazendo a felicidade e \ gente do governo inventou que o I

%-o.resso de seu torrão e cvnsti-\c:^o Clementino havia prole-
P. ¦. ¦'-. l .......-/.-. / „^ \L:a~ ,,.^-i r»Kfncí» splaiciosa e tòl

fumdo isto a sua principal oc-

cupaedo! . ,
Como não ha de ser assim r

Pois o Sr. Accioly si pôde ser

elogiado por entidade do jaez do

rido uma phrase sediciosa e foi

resolvido que se lhe desse um

ensino.
Assim, no momento em que

elle sahia para seu trabalho foi
r ,. . . i^rr^m a niipm Uo-õrVedido Dor auátrò soldados, á

c patriótico e valente deputado paisana que o esbordoaram ate

Dr Aiíreto Varella pediu licen-1 o deixarem no chão como morto.

ça as fai hilias que se achava > nas

galerias da Câmara para se réti-

íarem, afim de poder o mes.no Dr:

Varella fazer a autopcíà de seu

cadáver moral, tratando de as-

siimotos de caracter gravíssimo e

1-mmoráí, mencionados, em doou-
moldes da sim relativa e discreta par- 

----- ' 
bU jje Outros que

cialidade, publicou som ler a prancha [ mentos puDiicub, 4

Um lilho de Çíerhèntinq, me'

nino de 12 annos, vendo seu pae
cair aos pés dos assassinos, gri
tòu oor soecorro e, correndo a

urna. gaveta, tirou um revolver

que desfechou coatr.o um dos

.soldados, ferindo o numa perna.
Outro soldado puxou do revolver

tender-se com seu marido, cuja
saúde continua a reclamar sérios
cuidados.

0ópoiiel oBenedicío tornes
Dèú-hos bojo 'o prazer de sua visita

a nossa redacção aonde se demorou
érn a grada vel palestra o nosso presti-
moso amigo o correligionário coronel
Benèdictò Gomes de Lima um dos
mais d'
rior do Estado,

Um jjiganíc
Acha-se em Buenos-Àyres um gi-;.

gante do 2 metros e 2Ò"cen,imetro9 .
do altura, dando espectaculos de força
hercúlea;

Usa collarinhôs n. 51 e botinas 11.53.
E1 capa.-; de levantar um pezo de

250 kilo , com a mão e de carregar
nos braços 700 kilos.

Estando ainda a bordo, fjí çhoto-
grpphado. carregando tres pessoas ro-
bustas : um homem em cada braço e
uma senhora sobm o peito, como m
carr.gaese bonecas.

Yictor Hugo podia tqinar uma fo-
lha de papel sem nenhum valor ega-
uhar 10:000 francos escrevendo nell»
uni poema : E' o gênio.

Rothschüd pôde traçar algumas h-
níiás sobre um pedaço de papel e dar

,pto Gomes de _ Lima um aos lor de l00..^0 francos: E">
íi-tmcros opposicipmstas ao mto- ., ,

Esteve n'esfca reflicçao, em visitn, ò
nosso amigo 0; correligionário major
Antônio Accioly dcv Yasconcellòsj 11-
liuciicia politica e abastado commer-
ciante em Guayuba.

Agradecidos,

capital.
Os Estados-TJiiidos (ou qualquer

governo) ,pôde tomar uai pedaço de

ouro posan Io onça e meia, ou carim*
bar com um sinete represanUndo um

pasàaro (a águia) dando-lhe « ^alór
de 500:000 francos: E' a moeda.

Um mechanico poasue um motaí
valendo 2.000 róis e o converte em

!*
VI i
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h relógio valendo 200 franco.: E

ííínosocionlo compra um artigo

fio dous vinténs e o vendo por

trE;o commercio.
Tlína senhora podendo comprar um

M pov 5 franco?, pretere com-

;;KPoriK):E' 
a loucura.

jplfiiino ^Fl^ies
Depois de^lguris dias de estada ao

u U faniilift e dos arnigos políticos,
!m alma ferida pelo ru lo golpo

aoÜVeu e que privou-o doa cniv
'£ 

da ««pos» amada, da companheira
Vos annos, a virtuosíssima es-

lida de seu covaçào, regressou ao

ozonas o pteàtimo:sov cearense e

Intbeo advogado dr Martmho 
|o-(le cuita demova o detera

ÈfSüfl
ni
d u

8 MITÉgilíJI
Submettido a epigràphe supra, nos

foi-rcmettido pelo riòasp illustraclo ami-

go dr. Mártinho Rodrigues, um artigo
em quo faz publica declaração de seu
apoio e solidariedade á quanto em sua

ausência fizeram os seus amigos poli-
ticos, pondo-30 em frança solidaricda-
de com nosco, e nossa collega do
"Unitário'', nos intuitos nohUitantes

PARTE COftlíMEf

Vapores esperados

\\
Borracha choro »

d.

DO NORTE
"Tlubert" a 1'9
«Flumiiiense'

Salvadora O.

28
a 24.

4$S00

:' tijelinlms 4$p00
Couros salgado* l$Q0O

" espichados lí'?300
GouMniiós cabra 2$500 cada um

» carneiro lg-iOO " "

DO SUL

Cera de Carnahuba-
parecido no mercado.

• •não tem ap-

w
ç% ||
ilil

ANDRADE
-DO-

que os moveram a combater a ou-

aono.e

no
u-
a-
g°
in-

tudo cm breve para perto dc seus

Jjob nu-e maia do quo nunca proci-
m do sua amorosa assistência e (loa

;imero9o9 amigos que não o esque-

Sos poucos dias que aqui esteve

gtríííu oa embustes que os scuaaaver
,rios dc muitos annos arranjaram para
ifraqubcoc o seu prestigio políticos
nsinuando que Mártinho Kodnguus ao
L$í no Ceará faria causa conmmm

mío commendador Accioly,
onnndo a causa dos oppnmiaos quo
'elle teve sempre um nitemeiato adyo

^Desejando ao illustre TÍajantc a

3ais prospera viagem, o Jornal .faz
f0tnB pelo seu breve regresso, augu-

nndo auspiciosos cffcitos de sua activa

garcliia (pie noa asphixia e mata.
Por noa ter chegadotarde ás nossas

mãos, só no numero seguinte o dure-

inos a noa'303 1 itoros, aos quaes ante-

cipadameute encarecemos sua leitura.
—.-*>*-•—

Está nesta cidade, vindo de Hu-
maytá, aonde ó conceituad, negocT-
trate, o nosso amigo e correligionário
Abílio Gurgel, a quem saudámos.

"Salinas1' a 20.
uJaboatão„ a 17
"ilan.au/' a 22
"Amazonas" a 27.

IMSSAGEIÍ.IOS
Ino Brazil do' Norte : capitão Al-

varo Medeiros, capitão Antônio d'Oli-
veira, Antônio Nogueira de Souza;
Diouiriio Santos, d. Conceição N, San-
tos, Deolinda N. Pinto. Mauriehi Si-a-
roa, Vicente 8; Pinto, sua mulher c 3
filhos, Antônio d'0'liveirá, Eredcrico D.
da Rocha, Sérgio 11. da Silva, José
Augusto R. iNovai/s, Luiz Moura, 25
de 'ò- classe e 202 em transito.

luFuau

DIA DE3ECEI8
' 

Foram abatidas 25 rezes bovina-,
vendidas de #700 a $400 rs. o kl o,

5 sumos, vendidos a l$2oo o-kilo,
4 lanigercs, vendidos a 7 00 o

kilo.

lalilè J. !¦ I i« Aitoü
Rua Senador Pompeu n. 185

—FORTALEZA—

Peixe houve pouco,
va. o kilo.

¦f- »9 -

vendido a Soo

IflIII

Pedro

Temperatura máxima á sombra : 23, oO
mínima «

Evaporiaação á sombra

ico

À aguardar
' hontem de BaturiEf

No "Pernambuco," do sul : rr™ - . _
Lourenço Gomes, José Salgado, d. Es- P» ^tjjgft
thefania Salgado, Maria José Salgado, Estado atinosphcuc

Alice Salgado, Jacob Nogueira, alferes
Correia Lima, Domingos Netto, A. W.
líardios, Corbiiiiniano Yillaça, dr. José

a chegada do paquete
conduzirá a Manáoo,veio aute- ai._tlv^ ., t_,

5 Baturité nosso joven ami-1 ^03lV^ (\ü Araújo, dr. Henrique Cas.-

go Oscar de Hollíiuda Lima, filho do i tl>;ciEtn0} (j de 3-'classe o 138 em tran-
tanto correligionário a velho 1 g^0i

R
nosso prestauLo wurui^i
ami°'o coronel Clementino
landa.

de Itol-

Dè

-a-.e-—

Quixadá está nesta capital o
,ulo auspiciosos efleitos cie sua aciivu m yuixaaa raiu u^, T.%^
intellinmtc collaboração na política nosso prestimosq correligionário Llpi

•" .°i- dio do Souza.
Saudamolo

sito.

No dia 14 sahiu rumo sul o vapor
nacional «S. Luiz, não conduziu pas-
BOgeiròs.

<r*» fot ?"*> í*^ fi-

—•¦»»*-»

ul-
er-
doa-
dos

lito

lo E-tado..

§ifeies Correia Cima

De Matto-Gror.so e fazendo-nos agra-
davel surpreza chegou pelo ultimo pa.-
quete do Llovd o brioso militar e n^-

Jorruptivcl republicano Alferes Au-
misto Correia Lima, em visita a sua
família da qual estava separado por
uiíià ausência de longos mezes.

O digno moço está hospedado em
casa de seu illustre sogro, nosso pres-
timosoímigo coronel F. BezerrilFon-
tcuelle. • no Parque da Liberdade.

Ao alferes Correia Lima o "Jornal"

raria as mais affectuosas saudações,
azendo-lhe cordeal visita.

/.VTAALFANDE^
ta repartição rendeu de 1 a 13

de Agosto Rs- 131:618$683

5Do Quixadá
, O "Jornal do Ceará" registra a ehe
gada nesta capital de seus prestam sos

Em seu sitio Maracujá, termo de
Paracurú, falleceu 110 dia 5 do cor-
rente o c<-pitão Antônio Lopes de bou-
za, victimado por uma congestão ce-
reb ai.

Sua morte foi muito sentida por
todos que privaram com elle e co-
nheciarp seu bom caracter.

Paz a sua alma e pezames a sua
família.

.Manoel 
'José Vieira

Victimado por uma lezão mithral
falleceu e sepultou-se no dia 15_ do
corrente este nosso dedicado amigo.

O finado pertencia aó Centro Ar

Cambio do dia 1 „
Rio 12 b.

" 11 1/16 p. .
Pernambuco 12 b.

12 1/16 p.
Pará, 12 b,

k 12 3/22
Ceará 12 b.

\ « 12 1/32 p.
Cheques em ouro 11 3/4

de Agosto.

áhbá
NOVO

Fabricado diariamente

Me a ffi 8ABTA MBfl.
Joaquim Sa'

PRAÇA DO FERREIRA
7—20

iifíáe IMnníé
'ARROZ 

novo,
Machinas sinSer'

TIGELINHAS moldadas

para borracha—receberam

J. Bruno, Filho & C,

Esta conceituada pharmacia,re-
cebendo encommendas por quasi
todos os vapôre?,, tem augmen-

tado corisiueravelinehte seu sorti-

mento de produetos chimicos c

pharmaceuticos, nacionaes e es-

trnhgeiros, dos mais afamados fa-

bricantes. Acha-se muniria de

grande variedade de espécies

medicamentosas, saes e alcaloi-

des chimicamente puros, para a

preparação dos remédios, avian-

do as receitas médicas e pedi-

/in ,dos com inexcedivel escrúpulo,

mniio bom asseio e $&M %^n^y

por preços módicos, de analyses

de urinas, para fins clinicos, para
o que dispõe dos reactivos e ap-

parelhos mais usuaes e necessa-

rios. O seu proprietário, agrade-

cendo aos illustres srs. médicos

desta capital e a seus amigos e

fregüezés a confiança que lhe

têm dispensado, espera que cen-

tinúem a procurar sua pharma.
cia, que. agora se acha em me-

lhores condições de bem servil-os-

22, oO
3m/m3

m/ ra

ííll
•.'¦i'!S

ilho

sai ppttóa

il)i:e-sc m 11 daneè
T\

ar
nica
sen-
um

im»
ovdo
phar
trem

rcvic-
sys-

. está'
)sse-
rinha
dêm

igada nesta capital de seus presiun sus u nnaao periuuo^ .w - ~-

correligionários, de Quixadá : coronel tistico Cearense de. quem, era teivo-

Rpiiedicto Gomes de Lime, José Mo- rOSO companheiro. .
reina Maia e capitão José Cândido
Pinheiro, aos quaes envia cumpri
mcntoB da mais elevada consideração
e estima com o seu cartão d* vi-
sita.
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Os nossos dedicados amigos tenen-

O Centro Artísticos fez-lhe os seus

Resumo
DA

N. ioó — io.a loteria da Capital
Federal, extrahida

em 13 de Agosto de 1904.
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3446

pom negocio
Sendo forçado a retirar-me

deste Estado, por motivo de

1 «uwit^vi w,- . 1 saúde, negocio minha casa com-
^losé de Oliveira Rola, agente mercíal á rua General Sampaio

de leilões desta praça, avisa ao L; 53 em frente a padaria do

publico que tem sua agencia na le. 1 Or.tavio. oonto bastante

—CASA LIQUIDADORA— de

tarda de leilões
m

Almeida & Com
¦8oo$ooo Ferreira, n. 2.

300$OoO|=

na Praça do

funèraes, sendo acompanhado e condu- j | 109_13.. Loteria da Capital Podo-
zido até a sua ultima morada pelos V 

^ 
' 

extralüda em 15 de Agosto
seus companheiros de luetas.

Vacciti» animal

Rodolpho Theophilo continua
. 119 nossos ueuiuauy.» av^^^ »:—-- ;;t

te-coronel Miguel Arruda e capitão An-1 a vaccinar, gratuitamente, toclos

35076
27(369
19730

12:000$QOO
SOOgOOO
50u$000

paBrièa % jQpdreíiçoJ 
Nesta fabrica precisa-se de ei-

garreiros peritos.

os dias de 1 á 4 horas da tarde.

em sua casa, no Boulevard do Vis

conde de Cauhipe n. 4

tonio Arruda, de Baturité, sao actua -

ineute hospedes dlesta ca pitai para
onde vieram no trem ''" *""'1,n'ú-

iá\ a.'
de segunda-

Cotação ii petos
$750 kilo

Cobre velho,
latao e bronze, compra a preço
alto,—a—

FUNDIÇÃO CEARENSE

sr; J. Octavio, ponto bastante

commercial e muito afreguezado.
A tratar na mesma çom o pro-

prietario. ¦ 
•

Cabra preta
Vende se uma leiteira muito

nova e recentimente parida còm

uma Cabrita-
A tractar nesta Typographia.

3osiÍioáiquéí?a|W$e 
conc^a

pianos, orgeãos e serafinas. Re-

side a rua das Flores, n. 28.
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VARÍOLA

I

Não ha Estado do Brazil que mais

devesse cuidar da vaccinação anti-vario-

lica do que o Ceara

saaas-=«W*~—— abarracados enviada de teropos a tempos pela re-

epidemia da variola, que em .870 ata- I^^d.cklles 
morava em ruins partição de Higiene Publica dc, Rio de

cpu o exercito trance* em guerra com A«^toBütUade ]a á Jand raramcnte dava resul ado..

a± £ fSíeS ?- - <*** - —s da „wsft: sãfll
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« perdeu victimado, pçia ./^^P- a todas asgg» 
^t^^.^^^asar i*ns a sar. ¦ -*#=&&¦£= $ =S2ü= ""•

cant do Ceará perdeu, em pouco mais .«mo que era 
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»*ph.t p 1^,^ ^

WÊâm, em uma população e perados 
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de to»oa da 
^ ^ chefe datribu,idumpouco manso edepo,s
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^£**fe
't 
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nJ™\£ em no mil pessoas, das quaes esta queira, nao tivera evando-lhe 
de presente roupas e objectos
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^ ^^
a uv/  OPia .peca para escapar á tome haviam o» fizeram uso.
Basta dizer que a variola é a compa- 

g|^||^ na capital da província. lhares. -^ ^ ^ ^ _-^ ^.^ deDQÍs desta dadiva maldlcta a
1 i__ .Q^r.oC p es- ^ l ^^ j. famintos

me o recuei. 1 eprea oara escdjjai « nzeram usu.
,.„„ dizer que a variola é a compa- peto* P Ja lha s. 

popuIação,da qual ape- Dias depois desta dadiva mald.eU •

nl«ira inseparável das seçcas e es- se^ei g dc n0. m^„e se^ ^m a Wu e 
e;isJm cinc0 variola se desenvolva na, tnbu «^ os

tas sao, po? sua vez o mal congemto 
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, ^ ^ centQ n5o £ram vac. 
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em «ul 
^ ^^.^ ignorantes cabocolos ardendo na febre do
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!325. e 1S45 "* sabemos,

tram-se grandes desvastações. mais ne-

nhuma egual a do Ceará em 1.87?-iuma egual a do Ceara em 10/a. preCeitos de hygiene.
Falase ainda hoje com assombro da \
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E' -incontestavelmente a melhor de fodás as 3YIANTEIGAS
puramente garantida, a qual deve ser procurada de preferencia.

»«. - —•*V.ft>*-*-"-""M'

Condecorada em todas as Exposições
com medalhas de Ouro

2-SB
em todos os armazéns e nas melhores merce-arias

B _

¦ _ü ttmos
Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
meira qualidade, como sejam:
Fumo do Brejo, fflineiro, Baldai io, Baependi

{lata) em folha e do Estado

- _Veço sem competência
Praça do Ferreira ru 38
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CAFE'
_\ .A.grostinli©

GÂKIif riao »-.-*»

jq .pànhíâ alli nqa da b;hia
— DE — '

• Seguros marítimos e íewesíres
:]F7J%T I3.AJDJL SM IS7G

^

CAPITAL:
Realisado
Responsável

1.2õõ:OOmOOO
" 7áõ:00O%0OO 2-O00:00m000

Reservas £9S.-970$Ô70
Sinistros pagos desde o seo inicio,

indepenpente de questões juridi-
cas mais ãe 6.ooo:ooo%ooo

Dividendos pagos &ooo:oòo%ooo
Em 19oS a receita attingio 927:62o%7áo

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de
fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos manti-
mos e na Estrada de Ferro.

.gentes neste Estado,

ív^^j»

iisiori socialista
Historia do proletariado, Jjmuita u gdade para o operariol
Um volume estampado iSc0n
Vendem—Ak C\

(2—3) Rua Formosa n, 52

CIMENTO PORTÜÜj
em barricas de 50 kilos; IOo |
ks; e 180 ks, qualidade muito
recommendada por todos os se.
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nossoí
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio Albano
RUA DA BOA VISTa .

_•; Bmno, Fillxos cSs O-
11--12

CAF MOKA

-.-•wtr Casai *tf_ iW%

fcp Roje onde se encontra a melííor petisque ira

Qptimo^COSlNHElRÕ

Em artigos de confeitaria não tem rival na Praça

w
0 melhor GaFE' MOIDO do mercado! I!

ASSTTOA.T. = '
especial, Primeira, Segunda e mulatinho

lendas em grosso ea reíál&õ

Fabrica S. Germano
PKAr A DO FERREIRA t 53

Nevralgius, e Etcxqueciis;—Cornb^
tem-se, sem causar damno ao estômago
com o ELIXt de ANriPYRINA de A Gonagá: '

Moléstias do Estômago ;—T ratão.*»com o ELIXIR ESTOMACAL e as PILuiio
DIGESTIVAS de A. Gonsaga. ' _

O FtiriSicHdor lio Siuuguc -—Sm*
gual é TINTA DE SA Sl hSt pA1LJ

comopsta de A. Gonsaga.
'¦;ai..yaf.^vriTaspr-Tr.:r.T;i-A>:'»i.wiy^

J]oções
de ariffiiiiefka

ESTUDO PRATICO PELO DR
Francisco /ttar eonde _ 'Pereira

i volume brochado .... 1^500
rs r ^ iTk

— ^*. fr»

lalZIR
Asseio, prestesa, agrado e seriedade

€onserva-se aberto até as 11 dá noite
Soiiza. áz _3iaz.il.

pr (1 L J I I
DO
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LÜuh DE MODAS E NOVIDADES
-' ' awialitaies: ARTIGOS PÁRA SENHORAS ICREANÇAS

- 48, RUA DA BOA-VISTA, 48 --

VARIADO soi emento de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

AS MA ES de familia encontrarão sempre grande sortimento
de f* '.-iidas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso !
CH/vPEIJS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento |de

bicos, rendas e bordados.
BRINQULDOS ao alcance de todas a> bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

Eiíiíim tudo barato e a contento do freguez

Tendo a ceríeza de encontrar
" 

¦ ífcGhBADO È SXÍST Q3SI?,,XX>.A.I3D_1
NA

" 
PHABMAOBITTIOO

Ildeírando tornes do JHego
Approvado pela Junta de Hygiene

E' o melhor puriticador do sangue até hoje conhecido,
magnitico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, ulceras, coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

% mJLTU__.
na Libro Papelaria—Bivar, Edicto-
ros e nas livrarias de:—Antônio
da Justa Menescal e Estevão Ru-
bim & Comp.

i-oja Jayma
A Loja Bayma *

Acaba de receber o mais des
lembrante sortimento de

(jfiapeus para «enfiora.
como sejam:-—
Enfeitados, Canotiers e Bilontras

Qapsus para IJomens—
a sabe:—Cartolas modernissimas
Chapéus duros da ultima moda,

Chapéus de palha Panamá
Ditos imitação «CHILE i

Tudo de chamar a attenção e
por preço sem competência.

TODOS A

-vgws__-?-

Cuidado com as imitações e falsificações
|9ende-se em iodas as Mannaeias e drogarias

Laboratório e Deposito
NA x"

PHAEMAC1A GALENO
S^^raça do FefFeira-24

Oeara'--FO^TALEZA

Loja Bfiytm
4-5i'
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VENDE:

Àssucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito candi dito cristal

Massa de milho, milho para anguzò, milho
para mugunzá, dito para pássaro e

MASSA DE A1ÍR0Z 
' '

Joaquim. Sá

i.oja ^ayma
que acaba de receber o mais

chik sortimento em Gravatas
Collarinhos e punhos, de todos

os formatos.
Meias para Homens e Senhoras, j

Sortimento completo de
casimiras inedezas era cortes

para ternos e calças
PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS

Rua Floriano Peixoto n'41
PRAÇA JOSÉ* d'ALENCAR 33
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